Vinha de Luz – Orson Peter Carrara


Esta preciosa obra, com prefácio de 25 de novembro de 1951, integra o elenco formado de quatro livros ditados pelo Espírito Emmanuel ao médium Chico Xavier e que são: Fonte Viva, Pão Nosso, Caminho Verdade e Vida e este que ora destacamos.

As quatro obras são compostas de capítulos compactos, sempre com o máximo de duas páginas, em quase 200 capítulos cada obra, e que comentam trechos dos Evangelhos, dos Atos dos Apóstolos, das famosas e elucidativas cartas de Paulo de Tarso.

Incomparável conteúdo


Em valiosas lições, cuja síntese perfeita chama a atenção, o autor espiritual coloca em cada capítulo um destaque dos ensinos de Jesus, de Paulo, dos Apóstolos, e comenta com toda sua sabedoria. Experimentado escritor, conhecedor profundo dos ensinos de Jesus, Emmanuel reuniu nas quatro obras citadas todo seu acervo de experiências norteadoras e que nos oferece em páginas rápidas, mas repletas de orientação. 

Na apresentação da obra


No livro que ora comentamos, cujo prefácio o autor intitulou Brilhe Vossa Luz, ele destaca: “(...) Nos variados climas do mundo, há quem se nutra de tristeza, de insulamento, de prazer barato, de revolta, de conflitos, de cálculos, de aflições, de mentiras... O discípulo de Jesus, porém – aquele homem que já se entediou das substâncias deterioradas da experiência transitória –, pede a luz da sabedoria, a fim de aprender a semear o amor em companhia do Mestre... (...)”.

E convida: “(...) Se a candeia ilumina, queimando o próprio óleo, se a lâmpada resplende, consumindo a energia que a usina lhe fornece, ofereçamos a instrumentalidade de nossa vida aos imperativos da perfeição, para que o ensinamento do Senhor se revele, por nosso intermédio, aclarando a senda de nossos semelhantes. (...)”, para depois concluir decisivo: “(...) Brilhe vossa luz! – proclamou o Mestre. Procuremos brilhar! – repetimos nós”. 

Valiosos ensinos


O convite do Benfeitor para que procuremos brilhar não é mero convite filosófico. Todos podemos oferecer algo de nós mesmos para a paz do mundo, a iniciar-se dentro do coração, com posturas de serenidade e resignação ativa, para espalhar aos que convivem conosco, no ambiente onde vivemos a força da esperança e do trabalho ativo no bem.


Por isso o estudo da obra em referência, bem como das demais citadas, que podem ser considerados livros de cabeceira, é a indicação que deixamos aos leitores.

Um único destaque


Para concluir, transcrevemos pequeno trecho da lição 91 – Migalha e Multidão:
“(...) se o servidor fiel caminha para o Senhor, a migalha de suas luzes é imediatamente suprida pelo milagre da multiplicação, de vez que Jesus, considerando a oferta espontânea, abençoar-lhe-á o patrimônio pequenino, permitindo-lhe nutrir verdadeiras multidões de necessitados (...)”. Afinal, conclui na lição: “(...) Nossas migalhas de boa vontade na disposição de servir santamente, quando conduzidas ao Cristo, valem mais que toda a multidão de males do mundo.” 

Nota do autor: utilizamos nas transcrições a 10ª. edição da obra, de agosto de 1987, da Federação Espírita Brasileira. 
